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INTRODUÇÃO: A Reforma Psiquiátrica preconiza a reinserção social das pessoas 

portadoras de transtornos mentais. Neste prisma o Centro de Convivência e Cultura Trilhos do 

Engenho do Instituto Nise da Silveira configura-se como um dispositivo público, não 

assistencial, colocando-se como potente articulador na promoção de espaços de sociabilidade, 

produção e intervenção na cidade.  

OBJETIVO: Facilitar a reinserção social do sujeito adoecido psiquicamente, através das 

ações intersetoriais com a Cultura, Educação, Esporte e Lazer. 

METOLOGIA: A metodologia adotada é a participativa e inclui: criação e execução de 

atividades artística e de reabilitação psicossocial, desenvolvimento de oficinas expressivas; e 

promoção  de espaços de sociabilidade. A filosofia de trabalho está pautada no sentido da 

sensibilização da comunidade local, para a questão do estigma e estereótipo da loucura bem 

como a ampliação de habilidades sociais individuais das pessoas portadoras de transtonos 

mentais. 

RESULTADOS: Os enfermeiros e alunos de enfermagem atuaram como facilitadores da 

construção de laços sociais através da promoção de espaços de relação interpessoal e na 

sustentação das diferenças na comunidade. As seguintes atividades foram desenvolvidas: 

Oficina de Teatro; Experimentação Musical; Corpo e Mente; Artesanato; Pintura e Capoeira; 

Futebol (ações externas) e atividades itinerantes nos espaços de cultura e lazer.  

DISCUSSÃO: Percebemos que o convívio com os usuários, profissionais, familiares e a 

comunidade aumentou as habilidades dos usuários, sua vinculação com a comunidade e 

fortaleceu seus vínculos. 

CONCLUSÕES: O enfermeiro é profissional chave que deve atuar como um facilitador da 

expressão da subjetividade, fortalecendo a vida relacional e participativa do sujeito no âmbito 

da sociedade, por isso deve lançar mão das diferentes ferramentas disponíveis. 

CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A enfermeira assume importante papel no 

processo de cuidar das pessoas portadoras de transtornos mentais, de modo a diagnosticar e 

intervir nas demandas sociais e de saúde que possam ampliar a qualidade de vida destes 

sujeitos. 
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